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O NASCIMENTO DA
FILOSOFIA NA GRÉCIA ANTIGA

META
Apresentar a Filosofia
em sua origem na Grécia
antiga.

OBJETIVOS
Ao final da aula, o aluno
deverá:
distinguir a Filosofia da
técnica e da  ciência;
conhecer o nascimento da
Filosofia e da ciência na
Grécia antiga;
reconhecer a importância
dos primeiros filósofos
(os “físicos”) e listar os
principais nomes;
estabelecer  a diferença
entre as afirmações: “A
Filosofia não serve  para
nada” e “A Filosofia não
serve a nada”.

11111
aula

(Fonte: http://www.educ.fc.ul.pt)
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Introdução à Filosofia

Caro aluno, nesta primeira aula sobre Filosofia, apre-
sentaremos a distinção entre conhecimento técnico e

conhecimento filosófico ou científico para respondermos à
questão: “É verdade que a Filosofia não ser-
ve para nada?

A Filosofia e a Ciência surgiram na Grécia
antiga, há quase três mil anos. Antes dos gre-

gos, outros povos cultivavam conhecimentos sem o sentido filosó-
fico ou científico. Os egípcios, por exemplo, conheciam a Matemá-
tica e a Astronomia, mas esses conhecimentos não eram para eles
filosóficos ou científicos. Por qual razão? Porque eles acumulavam

e desenvolviam tais saberes
para fins específicos. A Ma-
temática era utilizada para
medir terrenos; a Astrono-
mia era instrumento da As-
trologia. Esses conhecimen-
tos eram utilizados para fins
diferentes deles mesmos;
eram, por essa razão, conhe-
cimentos técnicos.

E o que é propriamente
um conhecimento técnico?
Um conhecimento técnico é
aquele que serve a outra coi-
sa que não a ele mesmo. Por
exemplo: se você sabe como
fazer um bolo, esse conheci-
mento só fará sentido se você
fizer realmente o bolo ou en-
sinar a alguém a fazê-lo. Não
faz sentido alguém saber fa-
zer um bolo e jamais utilizar
tal técnica.

INTRODUÇÃO

Detalhe da escultura O Pensador, de Auguste Rodin (Fonte: http://
pwp.netcabo.pt).
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O nascimento da Filosofia na Grécia antiga

Os gregos inventaram um novo modo de ver o conhe-
cimento. Eles descobriram que a ciência pode ser

cultivada por ela mesma. Quer dizer: alguém pode cultivar um de-
terminado conhecimento sem ter em vista sua
aplicação imediata. Pode-se usar a Astronomia
para a Astrologia (e aí o conhecimento da As-
tronomia será apenas técnico); ou pode-se es-
tudar a Astronomia por ela mesma, isto é, para conhecer as leis que
regem os movimentos dos astros, para saber como é o mundo em
que vivemos. Nesse último caso, o conhecimento será científico ou
filosófico, porque é buscado tendo-se em vista o aumento do pró-
prio conhecimento e nada mais. Um homem que se dedique a tal
tarefa é um amante do conhecimento, e daí vem o termo “filósofo”,
que significa amigo (philos)  da sabedoria (sophia).

Você pode então indagar: “Se esse conhecimento não serve
para nada, então para que buscá-lo?” Isso me permite esclarecer
uma opinião muito difundida sobre a Filosofia, que você já deve ter
ouvido: “A Filosofia não serve para nada!” Essa frase, na verdade,
é uma incompreensão do que diz Aristóteles no primeiro capítulo
da obra intitulada “A Metafísica”: aí Aristóteles fala, na verdade,
que a Filosofia não serve a nada, quer dizer, a filosofia não é serva
(escrava) de coisa alguma, não tem uma finalidade fora dela mes-
ma, pois é cultivada por amor ao próprio conhecimento e nada mais.

Contudo, isso não quer dizer que o estudo da Filosofia não
confira uma vantagem àqueles que a ele se dedicam. Vou dar-lhe
um exemplo disso. Tales de Mileto é considerado o primeiro filó-
sofo e o primeiro cientista. Tinha enorme conhecimento de Astro-
nomia e previu um eclipse que, para espanto de seus contemporâ-
neos, ocorreu exatamente de acordo com sua previsão. Um dia, Tales
concluiu, por suas observações astronômicas, que haveria proxi-
mamente uma enorme safra de azeitonas que os gregos cultivavam
para produzir azeite. Então Tales imediatamente se pôs a comprar
todas as prensas de azeitonas disponíveis (para se produzir o azei-
te, as azeitonas têm de ser prensadas), e elas lhe foram vendidas

NASCIMENTO
DA FILOSOFIA

Filósofo grego (384-322 a.
C.). Aluno de Platão e pro-
fessor de Alexandre, o
Grande, é considerado
um dos maiores pensado-
res de todos os tempos.

Aristóteles

Matemático e astrônomo
grego  (624 - 548 a. C.) É
considerado o primeiro
filósofo grego.

Tales de Mileto
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Introdução à Filosofia

por um preço baixo, pois não era a época da safra de azeitonas.
Então, meses mais tarde, veio a safra recorde, tal como previra Tales
e todos precisavam desesperadamente de prensas de azeitonas. Tales
não as vendeu de volta por um preço maior, mas as alugou e ficou
rico. Isso revela uma verdade sobre o conhecimento filosófico ou
científico: embora não seja buscado tendo em vista sua utilidade,
confere enorme vantagem àquele que o tem e o produz. Quer
outros exemplos? Darei mais dois: o físico inglês Isaac Newton,
com seus conhecimentos matemáticos, acabou ficando rico, apli-
cando na bolsa de valores em Londres; a lógica binária, segundo a
qual os computadores funcionam, foi primeiramente desenvolvi-
da por um matemático para sua tese de doutorado. Tempos de-
pois, ela foi aplicada para o funcionamento dos computadores tão
necessários para a nossa vida nos dias de hoje. Se olharmos à
nossa volta, veremos que muitas coisas foram inventadas a partir
de teorias físicas que primeiramente não objetivavam nada, senão
a compreensão racional do mundo em que vivemos: luz elétrica,
satélites, automóveis, relógios. Tudo isso só se tornou possível
porque anteriormente alguns homens dedicaram se ao estudo da
natureza, à busca do conhecimento por ele mesmo; essa busca, a
princípio, pareceu inútil, mas  acabou sendo aplicada neste ou
naquele aspecto de nossas vidas.

Vemos que essa busca nada tem de inútil. Os países mais avança-
dos e poderosos são os que mais investem em conhecimento puro, na
busca do conhecimento por ele mesmo. Isso porque eles sabem que,
como disse o filósofo Francis Bacon, “conhecimento é poder”,  é a
verdadeira riqueza para o ser humano. Um país pode ser riquíssimo em
recursos naturais, mas se não souber explorá-los, de que adianta? Será
preciso que recorra a um outro país que disponha desse  conhecimento
e isso terá, para os que não o têm, um valor altíssimo, pois mais vale
saber usar algo do que a posse desse algo sem saber como usá-lo. Do
que adianta, por exemplo, você ter um livro e não saber ler, ter um
terreno fértil e não saber plantar?

Físico e matemático in-
glês (1643/1727). Formu-
lou a teoria das cores, a
lei da gravitação univer-
sal  e presidiu a Royal
Society em 1703.

Isaac Newton

Francis Bacon

Político, filósofo e
ensaísta inglês (1561/
1616). Escreveu “Novo
organum” - Novo méto-
do ou Manifestações
sobre a interpretação
da natureza (1620).
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O nascimento da Filosofia na Grécia antiga

Pois bem, os gregos antigos descobriram esse novo modo de ver o
conhecimento. E os primeiros filósofos foram, ao mesmo tempo, os
primeiros cientistas. Tales, por exemplo, concluiu que o elemento fun-
damental do mundo é a água. Você pode dizer então: “Ah, ele estava
errado!” Todavia, o mais importante neste caso não é a
resposta, mas a pergunta, pois Tales foi o primeiro a ques-
tionar qual é a natureza do mundo físico, em que consiste
o mundo, materialmente falando. Antes, havia apenas os
mitos para explicar o mundo e o papel do homem nele. Os
gregos descobriram um novo modo de dar explicações so-
bre o estar no mundo: através da razão, através do pensa-
mento, através da reflexão. Com o mito, o mundo é expli-
cado com o auxílio de símbolos. Com o pensamento, bus-
ca-se dar respostas racionais, isto é, raciocínios, explica-
ções de por que o mundo é assim ou assado. Tales con-
cluiu que o mundo é feito de água, provavelmente por
verificar que todas as coisas tinham em si alguma umida-
de. Assim, teria pensado Tales, se em tudo existe água, é
porque tudo é feito de água. A resposta é, hoje sabemos,
equivocada, mas a pergunta é original e profunda, e levou
ao desenvolvimento científico que a huma-
nidade tem.

O modo de ser científico e filosófico
é, por natureza,  questionador. Assim, só
se é um grande cientista e um grande filó-
sofo quando se questiona o próprio co-
nhecimento, de modo a fazê-lo crescer. Os
filósofos que vieram após Tales tinham
também suas teorias originais sobre o que
constitui essencialmente o mundo.
Anaxímenes disse ser o elemento primor-
dial o ar; Anaximandro, uma matéria ain-
da sem forma; Heráclito (cujo pensamento estudaremos na pró-
xima aula), o fogo; Pitágoras disse serem os números os funda-

Parthenon, na Acrópole de Atenas, cidade onde viveram e
lecionaram muitos dos grandes filósofos gregos (Fonte: http:/
/sites.uai.com.br).

Tales de Mileto (Fonte:http://
www.moderna.com.br).
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mentos do universo; Demócrito, o átomo. Esses filósofos são
muitas vezes chamados “físicos”. Foram, de fato, os primeiros
cientistas, no sentido exato do termo, pois se dedicaram a co-
nhecer a natureza, apenas por amor ao conhecimento. Tales, certa
vez, visitando o Egito, contemplou as pirâmides e fez a si mes-
mo uma pergunta inusitada: qual é a altura da mais alta delas?
Então, marcou a hora do dia em que o sol projetava sua sombra
com a mesma altura do próprio corpo. No dia seguinte, à mesma
hora, mediu a sombra daquela  pirâmide e descobriu a altura dela.

Pitágoras: detalhe de A Escola de Atenas, famosa pintura de
Raffaello Sanzio (1509) (Fonte: http://www.clubedotaro.
com.br).
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O nascimento da Filosofia na Grécia antiga

CONCLUSÃO

Em viagem pelo Egito, Tales mediu a altura de uma
das pirâmides.

Assim, sabendo que os gregos antigos inventaram a Filo-
sofia e a Ciência, compreendendo o que distingue a Filo-

sofia e a Ciência da técnica, percebemos como é vantajoso, em inú-
meros sentidos, conhecer tanto a Ciência, quanto a técnica; o saber
nos fornece  poder em relação aos demais indi-
víduos, permite-nos conhecer melhor o mundo
em que vivemos e quem somos: Não é uma óti-
ma coisa estudar Filosofia?

RESUMO

A Filosofia e a Ciência se distinguem da técnica por terem
um fim nelas mesmas. Os primeiros filósofos foram ao mes-
mo tempo os primeiros cientistas. A Filosofia e a Ciência
conferem grande vantagem àqueles que as cultivam.
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PRÓXIMA AULA

Na próxima aula, estudaremos algumas idéias de Heráclito
de Éfeso, como a idéia do mundo em eterna mudança e a
da complementaridade dos contrários.

ATIVIDADES

A partir do que foi dito anteriormente, responda às seguintes per-
guntas.
1. A engenharia é uma técnica ou uma ciência? Explique.
2. Um biólogo, observando macacos na selva, dedica-se a uma ati-
vidade técnica ou científica? Explique.
3. Tales foi ao Egito e mediu a altura de uma pirâmide. Esse ato foi
técnico ou científico? Explique.
Ficou clara a distinção entre Filosofia e Ciência da técnica?


